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A 6RANDE · PERE6RINA~ÃQ NAtiONAL DE OIJTIJBRO 
:~~i·~::~:l~~:!: l fátim~. ~~~~r ~~ ~átria e ~o Mnn~o 
nas de nulhar de peregrmos de I 
vários pontos do país e algumas . . ._ 

centenas de estrange1ros. Estes Vle• l av~ao ex-pressamente fretado para 
.,~--------. .... ._,....._.....,. .......... - ... ....,. .......... _ ... ....,. ....... ._._._....,.._..,...._._ ... ...,. .......... --...,.-~,--...,.-~----·-• ..... --- ram da Holanda, Bélgica, Suíça. I esse fim. 20 franceses e um grupo =-:::=:=:=:=:= ~ França, Inglaterra, Irlanda, Espa- de suíços que vmlwn pedir à San-

Cruzados da Fátima -:: nha. Estados Unidos e Argenti-, tí.ssima V1rgem a conversão dos 
na. pastores protestantes do seu país. 

ALTAR Do MUNDO Os peregrinos belgas e holande- E 0 tra am-se também 
ses ~he~aram ao Santuát:io ~o dia 1 sent: ~ ~balhadores espanJ:~ 
II ~ ndoae,elnumaS pere~d çdao or• da «Educación y Descamo», h6s
~tza a. ~ o ecreta"!a o a re- 1 pedes da Federação Nacional para 

~ os direitos dos Cruzados, regista-se ~ participação nas 
mções espec:Ws que pelos associado.s se farão em todas a.s peregrina
'ões do dia I 3 de cada mê!». 

Por metd de Noosa Senhora, a Cova da Iria, de paisagem agr~ 

le e obscura. perdida na serra de Aire. tomou-se paisagem fremente 
de almas. 

Já te chamou a Fátima o Altar de Portugal. Com efeito, de todos 
os recantos do País lá vai rezar, com fervor comovido, a. multidão 
inumerável dos que sentem necessidade instante de louvar, de suplicar 
e de agradecer. E não apenas oo dia 13 de Maio e de Outubro, e 
e nem $Ó no dia 13 de cada um dos outros meses. mas em todos os 
~ do ano. Fátima é verdadeiramente o Altar de Portugal. 

v1sta Med.atnce et Reme ~os Pa- l a Alegria. no Trabalho. 
cl.res Monforunos de Lovama. A . _ 
esta peregrinação, composta de Tomuam pa;te na pereptnaçao 
320 pessoas, de que faziam parte os ~el_lhor,es BISpo d~ Lei~a. que 
26 sacerdotes, entre os quais o presid~u as cen~~nta.s r~hgtosa.s. 
director da Rád1o Cat6lica holan- Arcebispo de ClZlco, BISpo, ~e 
desa, presidia Mons. Pessers, V~ Grand lsland. ~ebra.sca (Amenca 
gário Apostólico de Atamboca. no do No~e) e 81Spo de Catamarca 
Timor holandês. (At'genllna}. 

Os peregnnos belgas e holan- Milhares de portugueses re&, 
deses traziam a intenção especial dentes na Argentina, a que x as
de agradecer a Nossa Senhora da sociaram milhares de cidadãos da
Fátima o afastamento da ameaça quele país. num grmde movunen
do comumsmo e pedir a liberta· to nacional de fé e piedade. en• 
ção do Cardeal Mindzenty, Arce- viaram de mão, por intermédio 

Mas nio a6 de Portugal. nem só da Europa. mas de todo o mun- bispo Pnm.1z da Hungria, vítima do •· dr. Xara Brasil, Ministro 
ao. Universal pelo seu conteúdo espiritual. a Mensagem da Fitima éi mocent~ _da mais feroz e i~6b.il de Portugal em Buenos Aires, uma 
já hoje também geogràfjcamente untversal, pela sua influência em to- p~rs~gwçao do gove._m_? da infeliz dádiva generosa, singela. mas cheia 
!.I. -·'- - b fi, . . . p~tna de San &o Estevao. de beleza e de temura: uma gran-
!!o'& a teu-a. e~ atracçao que exe:ce .so re o.s ea do mundo llltelro. Viam-se ainda na Cova da Iria de remessa de cravos brancos, pa· 

13 de Outubro, junto do altar âe 
Nossa Senhora. 

Veio à Cova da Iria nesta oca
sião uma équipe do Instituto do 
Filme Católico de Londres para 
fazer a filmagem dos actos re~ 
gioso.s da peregrin~ção • 

Os peregrinos belgas e holan· 
deses foram no dia 1:1 à tarde em 
romagem ao t1Ímulo dos videntes 
falecidos. Francisco e Jacinta. no 
cemitério paroquial da Fátima. 

Àa 20 horas desse dia., o rev. 
P! Henri Dégrêne dirigiu,se a era, 
vés dos altifónios do Santuário 
a todos os ~grinos. Falou de 
modo especial aos peregrinos ho
land~ e belgas. Convidou os 
400 milhões de cat6licos espalN• 
dos pelo Mundo a ~ro~ junto 
da o. N. U. contra as persegui
ções de que são vít.i.aús1 ·OY ht.S.. 
hcos da:s nações abràng{dà.s pela 
Conina ck Fe,.o. Este protesto se-
rá apresentado àquele organismo 
internacional pela Ligá Sem' nome 
estabelecida na Holanda. 

Procissão das velas 

A procissão das velas constituiu 
um espect~culo maravilhoso, gra• 
ças à ordem, disciplina e piedade 
dos peregrinos e graças também à 
.unenidade do tempo verdadei ra• 

<Continua no z.• :. tls1tnaJ 
Impressiona o interesse que nos países mais longíquos desperta so peregrinos. da lngla~a e da ra que o Senhor Bispo de Leiria 

~ devoção a Nossa Senhora da Fátima. Grandes coisas se têm realizado Irlanda que fizeram a Vlagem de os colocasse por suas mãos no dia 
em PortugalJ todavia, muitas delas são apenas conhecidas dos portu• ........ .., ___________ ,..·~--------------------------
gueses. Da Fátima por toda. a parte se fala com devoção. 

Impressiona o entusiasmo com que na América opulenta, na 
~ardente e na requmtada Europa se recebe a Imagem da Senhora. 

Di.r.-se-ia que multidõe.\ numerosas s6 agora reconheceram a. im
portância do culto da Santíssima Virgem, manifestada ao mundo pela 
intervenção de três rudes pastorinhos. 

Mas é ainda mais impresSionante a romagem infindável dos pe
regrinos que de regiões remotas vêm rezar à Cova da lna. O que ~ 
represeo ta de sacrifício em dinheiro e em incomodidades, do corpo e 
& alma! 

Jerusalém encerra em seus muros e guard.t nos seu.s arredores os 
traços vivos da passagem do Salvador. Roma é a Sede do Vigário de 
CriSto e possui recordações históncas e tesouros de arte que em ne
nhuma outra c1dade se encontram. Lourdes, graciosamente reclinada 
na.s faldas dos Pirineus, com o Gave a animar a pcusagem. com hotéis 
numerosos e excelentes, sem deixar de .ser cidade de penitência e ora
ção, é também vistoso cartaz de turismo. 

A Cova da Iria., áspera e sem conforto, ~ atrai pelo que repre
ienta na vxla do espírito. A sua história está já mtegrada na hist6ria ' 
dos grandes movimentos relig iosos do nosso século. 

Em parte nenhuma se reza com mais unção. Almas em oração são 
yozes do espíntO que se erguem para o Ciu. O mundo tem mais luz, 
o mundo é mais rico, desde que Fátima se tomou fornalha de espiri
tualldade. Sobem as a.lnu até Deus. desce Deus até u almas, purific.t, 
aas de suas faltas, e ilum~da.s de graça. 

Nessa. horas alta.s de oração, estão sempre esPiritualmente pre
Kntes os Crundos da Fátima. Também eles participam dos frutos des
ía oração iluminante e redentora. 

t MMtVel, A1'cl~o ík Milile..e 

Suo Ex.• ReY.- o Senhor tispo .. Leltlo nOMin•• • ........... • P-.."-tlo ........... A .... 
h'ouxe poro -o Santuário do Fóti-. Mottto~U.o o a... P. Plt•, .-.;o•., .. Bolfalt. 

Vf~se tombbt neato fototrofl• ( .. IH•t• • COMIM, Nl•roe4o • •• .,.,,.) Mr, Hoi'Yef, p01tor pro. -
testonte con .. ttido, troado ...... • ...... onAto do '"'•., .... •• .... COIItO Jlelo .pofoto. T-
orgonlso4e o lirltldle wóri• ,.,.,,...,. .... l .. tot.,.. • • ............. • 61t1Mo .. 0vt.tw. ..,N4o. 
Foi ele que lnttocl•zlu • MOcloll4alk ... ,.,..,...._.. - ......... ..,.•-•• fret...._ • .-a. fe• 
Sem O VÍIIfllll em pGtl, .. ltoMt, ....................... I ........................ ....... 
oté oo Teje. • 
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~ A · ~ran~e Pereurina(ão Harional 
DE OUTU .BRO 

VOZ DA FATIMA 

PARTIDA 

da "fmaéem PereOrina '' 
para a África 

Se No~·a. !enhora n::io di~pu!('r o 
conlrário. eilá. fixada ll)ara o dia 22 

(CnUnuçao do z. • PlfllifltJJ cl~ Novembro, de Lisboa, a partida 
da. cclmagem Peregrina» para a lndia. 

mente pnmaveril. Todos os gru, Mons. Carlos Hanlon, Bispo de O avião que a transporta deverá. cbe-
pos estrangeiros fomar.am parte no Catamarca, fez a homilia à estação gar a Bombaim na madrugada de 26, 

lh - d d ' seguindo depois dali. num navio por
luminoso cortejo noctutno. Bram do Evange o, _começan ° por 1' tnguês, para. Goa. 
milhares e milhares de luzes. co, rigir-se aos Prelados, ao restante Acompanhá-la-á. mais uma vu; oo· 
l~ndo, como um rio de fogo, pe- clero e a todos os fiéis e agrade- mo representante de Sua Ex." Rev.•• 
lo recmto da Cova da Iria, e con, cendo a decisão de se dar a pala, o Senhor Bi~o de Leiria, o Rev. Sr. 

1 I ~ d Cónego Dr. Manuel Marques dos Sao-rl V"'rglndo p~ra a esplanada em vra naque e ugar tao sagra o. e Vi ~ G n· o· 
'I "' " 1 B tos, 1g .. rio eral da 1ocese e uec-
• frente da Igreja do Rosário. As naquela hora tão SO ene a um IS• tQr da c<Voz da Ftítima». 

preces e os cânticos elevavam,se po argentinh, em sinal de gratidão ----•••••••-•-• 
com fervor e entusiasmo, das al, pelo envio ;de flores do seu país, 
mas dos fiéts, e ecoavam, ao longe por via aér~a. destinadas a Nossa Imaoons do N.a s.a do Carmo 
e ao largo, pelas quebradas da Senhora di\ Fátima. Acrescentou U U 
Serra, como vozes descidas do que a Virgem da Cova da Iria- Sabe-se que a. 13 de Outubro de 
Céu. Espectáculo cheio de beleza tem na Ar~entina grande número :i917 Nossa Senhora se mostrou tam
e de encanto que marejava de J.á, de devotos e pediu,Jhe protecção bém aos videntes iOb a !orma de Nos-

. a n~'IS .,r u G""•er sa Senhora do Carmo, com o escapu-grimas os olhos de muttas pessoas par .D ~eu ,.. , p,..a o se .,. , I:írio. 
e comovia profundamente to4os qo e pua 01 seu Põvo. A 13 de Outubro deste ano, junta-
os corações. não só dos que assis-o Falou largamente de Maria San; mente com outras imagens de Nossa 
· d u ntos pod'tam ou •· · C N Se-L Senhora, foram benzidas na. Fátima ttam, mas e q a , ttssJma. omparo~ o~ Imora llB duas primeiras imagens de Nossa 

vir através da magnífid transmis-- com uma das anttgas :g_odades de 'Senhora. do Carmo feitas segundo as 
são da Emissora.~acional. t'efúgion." indicações da Irm~ Maria. Lúcir. do 

Âd - • t• . COração Imaculado. Uma destas ima-• oraçao eucariS ICa noc- Toda. a human1da.de doente, so, gens dcstinava.se à. Cali!órnla e a oa-
' turna e Missa da Comu- fredora e pecadora a Ela recorre e tra à Bélgica. A primeira seguiu ime-

nhão geral nEla encontra protecção, abrigo e di~!amente para Lisboa e. dali, por 
6 h conforto. ay1ao, para o.s Estados Untdos. 

Da meta-noite até is ;30 o, A da .~éljttca. ficou na capela das 
ras da manhã realizou,se a ceri~ó, O Coração matunal de Maria Religiops Dominicailfls até ao dia. 
ma, tão solene e tão impre5Sionan, aparece aos pastorinhos, mostrando, 20. A 15, festa de Sa.ntt. Teresa de 
te da adoraça~o do Santíssimo Sa, lh · - , 1 d lnf Tesus, íez-se uma pequena procissão 

, es na vtsao ternve o erno, para a. Capelr. da.s Aparições, procl&-
cramento solenemente exposto, en, os castigos que nos ameaçam, pa, são de reparação de ofensas contr~ 
tre l~zes e flores, no trono arma, ra nos livrar deles. Ela é nossa Mãe, o Imaculado Coração de Maria. Com 
do no altar exterior da igreja c1ó porque nos · gerou ao pé da Cruz, a mesma intenção oelebrou-se uma 
Rosário. Rezou-se, como de costu, no alto do Calvário, no momento )!is.sa solene, ao meio-dia, na Cape
me, o terro do Rosário, durante as da crucif. ixão. Não "'Ó quer salv"•,li .,..,..nh ... a ..... __ .., . ..,......._.., __ .....,_......,._ 

7 ra1 ~ ~· -----~--~~,·~--duas horas da adoração ge • de$-' ,nos porque é nossa Mãe, mas po, 
de a meia-noite até às duas horas, de salva.r,nos, porque Jesus não 
comentando, nos inter.valôs das pode rejeitar um pedido de sua 
dezenas, os mistérios dolotWOs o Mãe. 
Senhor Arcebispo de Cízico. A 
concorrência de adoradores foj nu, 
merosa. Às 7 horas começou a Mis, 

Tratamento das primo-inf~ões 

CÂNCLIOS 
CLfNICA DO 

DR. VIRGILIO GOMES DA SILVA 

/ 

Verdade fão esquetida ... 
A caçada fOra magnfiica e o a1- ' e roubo~. c no dia seguinte lá esta

moço "que ~e seguira na orla da es- l"a à cabeceira dele. 
pessa Mata do Morgado mereceria. - Grande era a fraqueza do ferido. 
pe)o menos da parte dos convivas - Tinh~ perdido muito sangue, maa a 
<0 mesmo epíteto. sua robusta constituição promet-ia 

}{ão fl(ltavam os pratos suculento~ triuufar. 
e as borrachas inchadas - a estoi- - Ah, sr. ~rior, jd. sei qu~ foi o 
rar - do uverde)) · e do <<maduro». sr. que me S41Zvou ••• B•m podia eu 

Comeu-se bem· e bebeu-se m~lhor eat'ar morto a estas horas.n 
e, no final, entre as duas dezenas do - E onde estiU'ia.s til mew JIOlir
caQador~~. talvez não houvesse um z~; ... No Céu, no Infe:n_. ~ Pv.,._ 
único .que não manifestasse as con- uatório... Ou simplesment~ debd;r:o 
sequências peculiares a tais fe!tan- da terra como u bichos; ]d. tensa•-
ças. te uisto; 

Alguns, os mais entrados em anos, - Ora aderu, sr. Prior/ Nilo m• 
eram atacados de invencível sonolên. unha cá com tssas àe !nfertJG c do 
cia; . outros, em ~agr~te contraste. Purqatório! Olhe que e11 alndla c11.e. 
mantiJJham uma V1Vac1dade ç loqua- fllln a ir à catequese e foi o #, me.s
cidade a toda a prova. ' . ~ mo que me ensinou q~ Deus 1 Nos. 

Cantou-se, dançou-se, conbram->e so · Pai. Ora um pai ft/lo int~mfat:ca 
anedotas - as interminávels e in- coisas de IJropósito para torlur•t ot 
concebíveis anedotas venat,6rias - e, filhos .. . 
por último, um torneio de tiro a pra- -Se ainda crls em Deus e qv1. l 
tos e co~ - e tudo o que pudesse Nosso Pai, não está tudo perdido ... 
ser arremO!sado ao ar 'e seryisse de E na Mãe do Céu, cr~s tamblml -
alvo aos uasesu da pontaria. -Olha que peronnta! Se • 12n~ 

Org!:lni"Zação ç prudência eram con- reza qfle ainda me paruc encanei
tudo JDCOIJlpatfveis com a. condi~.ão rar tJ a Aflé-Maria . .. 
daqueles - cérebros l!Squentados. !> - Pois bem ... Escuta . .• NosM Se
certa altura. soou um grito landnan- 11ho1·a desceu do Céu à t ena na Fd. 
te e o ~'da Meio. Otelha -. um co- tima de propósito. para nos MSina.t a 
losso tmvo d~~ reputaç~o duv1dosa em pedir perdiio a Seu Bend it o Filho e 
to4a a regmo - baqueava borbu- que nos liTJre do fouo do· In ferno. Fa
lhando sangue da ú·onte. laria Ela desse Inferno, se ele nllo 

Um sopro de terror assombrou o existis3e.? Não falou d ele mesmo Nos• 
grupo. Logo, por~m. numa reacção so Senhor jesus Ct'is to cnqulln l o an--
igualmente &6hita e colectiva, todos dou. Pelo mundoJ · · 
sentiam um desejo: fugir e furtar-se -Ele ... também? . .. 
a responsabilidades e cOJD;)licações. - Sim ... · 

Qual o mais cálere, deitam .a mão M.ls o Zé da. Meia Orell!a cerra n 
à. arma e ao bornal eo safam-se pro- oa olhos fatigados e o sacerdute coa
curando justificar o seu prooedimt'n~ tinuava braaqamente: 
to oom duas palavras, expressas se- -Descansa agora; amiao.... Eu 
quer com os olhos: volto logo 4 n oite, queres? 

- Estd. morto/ -Sim... e, elltretant o ... !em.prt~ 
Mas o ca~o não era. bem .assim. 

· O Pároco d~ v,ila próxima, 'que por 
a.ll p~ava pouco depois no seu car· 
rito, qeparava oom o :trágico e&pec
táculo e, como o bom samaritano da 
ParábOla, levantaTa. o corpo desfale
cido do caçador e t~ansportavã-o pa
ra o Ho~ital. ... ......... ........................ 
- De maJs ·oonhecia o sacerdote o Zé 
da Meia Orelha e o seu passadõ -

vou ,;u se ainda soz~ capa:: de en
caneirar a· :Avé-Maria ... 

M. de F. 
.,.. _____________ _ 

CortaS .pra Nossa Senhora 
EM PRATA E EM OURO 

EfectucrM-sé em rigor de estilo no 

sa da Comunhão geral que foi ce, 
lebrada pelo Senhor Bispo de Ca, 
tamarca. Receberam o p-ao dos An, 

Depois o ilustre Prelado pediu 
a Nossa Senhora que salvasse o 
Mundo da ruína que o ameaça e 
restabelecesse a paz entre os ho, 
me.ns e nas almas. Enalteceu o va, 
lor, o poder e a influência das 

Av. G11err• Junqueiro, 171 r/ c., dir. e o presente - de rixas, desordens 

. ' OÚ#f.IVESARIA ALIANÇA 
PORTO ....:.... · 191 ; Ruo das Flores, 2 J I 

LIS~O~- Ruo ~Garrett, 5'8 

jos. que foi distribuído por muitos 
sacerdotes, milhares de pessoas de 
todas as classes e condições sociais. 

Às 10 horas efectuou-se o casa• 
mento do sr. Henrique Kuybers 
com D. Isabel Meertens. holande· 
ses, tendo presidido ao acto o rev. 
Vítor Weessin. Poi este o terceiro 
~asamento holandês realizado na 
Fátima. 

Telefone 7 U9r 

mães, refermdo a prop6sito o episó, ·-~!!'!" •··~~-- • ,•• ~ 
dio de Coriolano, general romano bre a terra a paz de Crisfo ~o cei, 
que se tomou inimigo de Roma e no de· Cristo. 
que vinha atacá,Ja com um pode, lmediatamen te depois o Senhor 
roso exército mas que a poupou e Arcebispo de Cízico, a pedido do 
~ó a r-oupou devido às súplicas de Senhor Bi9po de Leiria, resumiu 
sua mãe. em português para as pessoas que 
~ Maria Santíssima - exclama a não tivessem entendido, a ho, 

o venerando Prelado - que apla, m.ilia .feita em língua espanhola. 
l ca com as suas preces a Justiça di, Concluído o Santo Sacrifício, 

A primeira procissão vina irritada pelas nossas iniquida, Mons. Pessers exp8s o Santíssimo 
des. Ela roga e alcança a vitória. Sacramento n. custódia de ouro e 

Pelas ·12 horas, realizou~ a Veio aqui dizer que o seu Cora, pedras preciosas, oferecida nos prin, 
primeira procissão com a Imagem ção está aberto para todos c.otrto cípios do mês de Outubro, pelos 
de Nossa Senhora da Fátima que uma g_cidad~ de refúgio]2. Não rc, católicos irlandeses ao Santuário da 
se venera na capela das aparições. jeitará as no~sas orações. Devemos Fátima e, juntamente com o Se, 
Nela se incorporaram os venuan, corresponder a tamanha bondade nhor Bispo de Catamuca, deu a 
dos Prelados, assim como os pere, com a nossa confiança e o nosso bênção a algumas centenas de 
grinos estrangeiros, logo atrás do amor filial. Devemos procurar rea, doentes, entre os quais se encon, 
andor transportado aos ombros de lizar em nós e em todo o Mtmdo travam alguns estrangeiros • . 
sacerdotes. Quatro holandese.s en, a mensagem da Fátima. Essa men- Por fim, o Senhor Bispo ~o Ti
verg&vam os trajes caractemticos sagem é um convite à oração e à mor holandê.s deu a bên~o do 
da sua terra. A multidão rezava e penitência pelos nossos pecados .e Santíssimo · Sacr~lnento a tÓda a 
cantava, acenando com os leoços pelos pecados de ~o;,da. a hwnaru· mu1tidão dos pere&rinos. 
em saudação à Virgem Sandssi, dade. E esta pemtenÇ.a, como o Organizou .. se cm 3eguida ~pro, 
ma. Senhor explicou à Ir. 'Lúcia. c~n, ciesão do «.Adeus}i, sendo ,,~dor 

Tendo chegado ao cimo da es.- siste principWt1ente na obsetvan: de Nossa Senhora conduztd6 aos 
cadaria do Rosário, a veneranda cia exacta dos manda111entos da Le1 ombros de sacerdote~ belgas e ho, 

• Imagem foi colocada sobre um pe.o de Deus e da Santa Igreja e no landeses. 
Clestal do lado do Bvàngelho. cumprimento integral dos d~ver~s Termínada a prorusio, o Senhor 

'Eram precisamente 13 horas. de próprio é,ttado. Quem a.mm fv Bispo de Leiria benzeu solenemen, 
A Missa e a bênsão elos Hr salvárá a sua alm~ alcançando te algumas Imagens de Nossa Se, 

doentes a ftcompenaa efema. nhora da Fátima que se destinam r a_ vários países e.stra.J?~e~ •. uma 
Logo que terminou a pt'<X~s~o. 9 .$cnbor Bispo de Catamarca das quais a llhà de Ceilao. Fot ben, 

.. •bt'u ~.0 ·'tar para celebrar a MlS, Cila(luiu à 1\1& Drilh4Ate t eloque.n, · j b, 1m • • d •w .. iU _ .cM d P' . ztua tam em uma agem vm a 
sa dos doentu o rev. P: António M alocu~ .it'~man ° que ~ .atl, da Itália p:tra ser oferecida ao Se, 
Au~to Ferreira, da diocese do ma era uma. nova aurora pata 0 mlnário das Missõt~S da Consolata 
Porto. Ordenado de presbítero ha· Mundo t f.tzen~o- votos 201' qu~·l com sede na ç:ova d~ lria. , 
via ainda poucos dias, era essa a j segundo • .Jàafo jQ Sumo Pontl• I y· d d M t 

1 
I 

sua primeira Missa. ..._.,;u.,.=-=-x}jt-li U,_tMe<we 4kpressa !O' 1scon e e on e 0 

__ , ....._ -
' 

I . 

lt 
l 
j. 



r---·------- --- - ------,-·-'"-···--·---------------------------------voz DA FATIMA 3 _ ,_ 
JIRA .CEM DA IMPtRIO DAS MEIAS 

·voz DA ~ATIMA 
A v. A l miTa1lt8 Reia, l73·B 

LISBOA 

NO M~S DE OUTUBRO 1949 Leucó!• l:.aox2,:5o o/a.jour ... ... ~~s$oonc 
· r.encót" 1 ,40x2 ,40 c/ajour ... ... "' 

' Lencóls t•,20xZ• ,25 e~/ajour "' "' 26$00 NO CONTINENTE çou· a coloc&r sobre o 'umor flores tl- D. Nívla Moldl!. Otlmf)()a ele t. Go-
7 232 ! Colchas adallllUICadu caeal ... ... 511500 _._ ir 

. I Colchas adamascada• pe1110a ... I UOO ra.-s dos &ltarea d.a «V sem Pere- me~, Sln~ra. 
16.491 I Almofadas cau.l ajoiU' b. pano ... ~!55o0 Cura de tétano srlna•. sucecteu que • 1ntumecênela Mcirio Ferrewa M•ta, Gaia. 

5 601 Almofada• pequen:u ajour - ... .,,. principiou a cllmlnUir at6 que cteu- D. Mana CaroUrac Chav- p, ........ . D, 
• · Tra.v~elroa cur.l aJov ... ... ... 11$00 o. Maria da Grata Boraea 111 Aze. pa.reeeu oom a dm.U'ado 4 ó 1 ... -··-

4 743 1 Tra.vell6elroe de peeoa aJou ... 
85
'$,8

00
° vedo, Atei- Mondim de Basto, tendo · 

0 
pr pr 0 8 Ml8Uel (AcoreaJ, 

• Cobertores pa.pa. bom tamanhO... mêdlc· Vem por !aso alfldecer a Nos-. D.· .IICirfc AtlfVIt., Ltaboa. 
40.551 Todhas mesa 1x1 o/gua.rdaa. ... 16$50 um scbrlnho atacado de t6tano e Jt. e& Senhora da !'itlma tio rrande D. Jl•rf• JlarqtUt 4o• lamo.t, 

5 350 
Tolhaa 1,20><1,20 e/ruard. .;. - usoo desenganado pelo médico, que perdera grt.ça 

• Toalhas coslnha. dres 1x0,7t - !3$5500 as esperanÇJ~.s de o salvar, recorreu a. . boa. 
8 793 Toalhas a.llnhadaa fort• ... ... - l~v ~oo Nossa senho- da F .. t•-- e l-o o Isto vem confirmado pelo Bev. Pá· M4ntul Nata K8dalena 

• Toanuu turcas grandes a.jour _ .. . .. • ,...... """ rooo de ADpstlas, P.• António SU- rea). ' ' 
3.950 Too.lhas turoa.a 11$, 7$, 5$50 e ... ISSO doente principiou a sentir melhoras, velra ele Medeiros. D. Mar•tvld4 _. ..... ••t::~ 

10 491 Toalha br. a.da.m. mesa 1,5xt,5 33!~ encontrando-se completamente curado. - -
• Guardanapos Iguala 40x40 ... ... ~sso ~sta graça 6 conflrmad&. pelo Rev. U . h P~rosa, Loua.cla. 

6 .956 t~~~: ~~c:,;.~~~ ~~~~r 3:!e01b.% assoo Pâroco de Ate!, P.• Domingos Pires ma esp•n a na tarcanta D. lreM B•tstOI, Tourue.s. v. «o eon-
7 .351 Lencoa mão Sr.• ~$80, 1180 • ... !SOO Bouçn. p,o António c orreia de Eecobar, Vi· ele. 
8 915 Lenoos homem m.t• finoa •ft•.s.2. • ~ssg50o • , • ..fnlo Ecónomo de Rlbe1rlnha- '"alal, D. Jose/a OltHir• -'lvu, S&llw Ama~ • Lenços homem reet 4$80, .... _ e .. S f I 

1
• o: 16 393 Cha.1lea e.seuros bons 1,60xl,60 ... ~5SOO · anosate acra escreve: cA senllora M&rla de J esus ro. S. Jor1e (Açoree). 

8
·101 :r.retaa eiiCÓOia fina 15$00 • ...... 12$50 ~ Gomes Farta ten"o metiA• -· "&r E. de liiCrcandG S. Btlv4, Seto.bt.J. 
• Melas esc6ola 63oldoa 10$00 e ... 8$00 o. J li t::. Henriques da Silva Ta vares, I . • ,.. . ...... ...... • · 

37.878 Mela.t1 seda g:Ue. 12SSO e ... - ... 9$50 Sevet do Vouga, sofrendo duma st-· itac.ta. uma espinha de peixe recorren- . " · MGrlo da I'Ht4e ICMI«Io on-
·Melas secà m. hnda.s ... ... ... ... 18$00 j noslte facial QUe na. oplnUto de vários do logo aós mêdtce1, este nGo eonse- 11elra, Entronct.mcto. 

13.453. Melas vidt'Q Aristoo gann\. ... ~~gg médicos, . entre eles um especialista, gulr_am extrai-la, pelo que recorreu a D. JoacrvCn4 Pereira: b S1nto1, 

Algarve ....... .. 
Angrá ..... .-....... •··· 
Aveiro ... .. . .. . . : ... 
Bejc; ........ . .. . 
Braga ......... . , ••. .. 
Bragança ..... .. 
Coimbra .... .. 
~vora .... , . .. . ••••. . 
Funchal .. . 
Cuard.a .. . ... ,, .. 
La!".ego ........ . 
Letraa ...•.•.•• .•••.• 
Lisboa ...... ,., .. . · .. . 
Portalegre ... .. :.; ... .. 
Porto ....... , .... .. . 
Vila Real .. ;·, ... ;·;. 

··-· 

5.504 .. W:!~~. "~~~t .. :r;r:!•~= b.~mem \2$00 j' teria. n"cessàriamente de ser operada, , Nossa Senhora da Fàtima e loco a Por~. 
_ ____ _ ., Peuga.11 fantasia ...... ...... - ... -;6$50 agradece a. Nossa. senhora da Fátima, espinha sa.lu esPOn~Aneamente. vem bztdnfo S011ru ~nhelro, Ollvtlra 40 

207 753 Peugas uso fortea ...... ... - . .. ~~~~ \ pois tendo·A· Invocado, começou eles-~ tornar pública esta ar&ça conforme, A.Zemel.e. 

Vise.u . . . .:·:· 

Est;angê'i;o.:: .. . 
·.Diversos 

• ~:~1::= o~!rl:lh~ ::: ::: ::: 1;8$00 de logo a sentir melhoras, e Já se prometeu. · : 'J~36 ~ Olft:efra llortllllo. PJiraeLro.:oa. • 
4, 9.98 A·der6QOII bordado côr 4 ~. ! · I cvuidera livre ·de perigo. D.. Prozeru ~ SOtUG LOfltll, S. ft1Q 

11 .549 "a.sal g. roolame ... ...... , ..... ~~gg j Isto mesmo oontlrma o Rev. Pãro- Furunc:dose num diabét ico - .da ~ortel-. • . , 
~:!:!: }1';a!Yi~1~r. fs·· ::: : f$0C I co de_ Sever, ~-· .Manuel VIeira de _;, MatiG . 6e lirjt4> GOliÇ!IJtiu, Sl '~ 

224.30, 0 Velas 1~ senhora _ ... ... ... ... 11SOO carvalho e Sllva . · D. Leonor de Freitas Fetha, O&n1- Btk de Alportel, · •. 
Peuga 11 . eata.mbre canelo fino oosoo ra, Santa Oruz, Piores, escrne uue D. .llltvfa .itfce 'Jt~.a l'leheco ·, 
SoQuetea 11. estambre ... ... ... ... 12i50 Nascera aleijada o seu tUbo Carlos de Preltu, aotrta Celorico da Bolr&. . ' ' 

PROVíNCIA. B ILRAS BNVIAM.OS hã dois anos de diabetes, quando em •ntdnfo PtüNo I'Nl.J.lel 
p,o Jos6 "ugusto da Fon~eaa, pâioco dezembro de 1947 lhe comecou a •- ·D. G--.. · - .~•-- V'~~ ... TUDO A CONTRA-REEMBOI..SO ...,.. ~· ••- ,.... ,... ,. 

DE· SPESA~ 
'• . 

Transportá .............. . 4 :-433.949101 Paaamoa mMais tia t1.sepel4 d o eQf'relo 
.:.r .Agu!~r dA Veiga escrevo em nome c::.ar o rosto, a ponto de detzar de Ter Lllboa. 
dos pais de Maria Teresa. Gomes, de pelo olho esQuerdo. Passado• três ctlu 
do~s anos de idade, natural daquela tudo rebentAva, ttcando com e. cabeça D. AfiCI ~clHI C.o,u, l'le&DlW1• 

de. Pavel, imp. do n.· azs ... 
Franq. -Emb. Transporoo do 

n.• 325 •.•...•••••••••••• 
Na Admnistração ... ... ... 

30.731150 

2.630$~0 

. 245$40 

-·-----
Total ... ... ... ... ... 4 :467.7_56$11 

__ ...,.._ • ---' ,...,._...,. __ - freguesia, quJ a menina na.sceu com e face em misero eeta.do. Vendo-o 
o pé direito completamente voltado perdido, como lhe' tol dito pêlo m~ 

O ROSARIO MEDITADO . para tTás. Afirmaram que nada havia. dlco que o trat4va; a suã ml!.e recorreu 

é umo das condiçõei paro alcançar 
A GRA~Di: GRAÇA 

a fazer. Recorrer&m os pais a Nossa a. Nossa Senhora ele Fátima, prometeu
senhora da Fátim-. e a criança está do publtca.r a oi,U'a ee esta se clesse. 
completamente bem, nll.o tendo feito Sucedeu que. em poucos diAs 0 d.oen· 

D, MorfCI OKIIlSifG Jl~lfkJ, 1'. ele .Ks
pada,-1 C11lta. 

~. Pãmfr• M olotiiG BOTI63, Goclim. 
D. Jlu(ci ~.-.·· Gldrf4 1l4t.Qe r, }lU• 

quu A/On!O, ~a. Ct Olma, 

:'---------·----• prometida por Nossa Senhora do tratamento algum especial. te ficou completamente curado. Isto 
Fátima confirma-o o Rev. Pároco, P.• António 

'D. Itcbd hrtado M !Utlelt'CI, l"aJi 
Grande. 

l rn~gens, estompos e todos 0$ ar· 
t igos -religiosos: há sempre 91 oncfe 
Yorledocfe no União Grófiea -
LISBOA. 

. A G~AÇA DA SALV ,4.ÇÃ0 
Pequeno folheto ilustrado, Q vendo r\o 

Santu6rio e em to_das ô"s · Livra rias 
católic:Gs. 

Bronquite crónica de Freitas que diz: «Sendo dla.bétl· D. Adelaf6e rf& (], Zllhio, CVV1~1w 
(Trãs-o~oMonW.). 

c 

.A pasta 
de dentes ideal -porque. 

' 

i 1J.IIl cenwnetru de p-o~sta KoJynos é "quanto b,asta. ~ escova ·d~ de.ntes. 
.l Mal ac começa, ' eaftàaa4' os dentes, a pasta tran~forma-se 11Uinl 

1 eepu_ma que J.!mpa e refreaca. O seu poder 

I ~ penetração é tllotme e nada lhe 

l a~pa. A boca fica fcetea e gos;ota. 
i A 'apuma deuparece fàcilmente 
! 

coru o primeiro &oc:hecho dt 

l'fll•· 

• EStE BOCADINHO ~ . 

É ~UANTO -BÃSTA' 

t'ARA CONsE~UIR 

f1, Margarida Almeitla Andrade, S. 
J oão de ~ure, escreve: «Sofrendo o 
T-- ·.1 filho Adér1~ de bronquite asmá
tica, já hã anos, e consultando vários 
médicos, a. toclos pareceu lmposslvel a 
sua cura. Cheia. de !é vol.tel-me para 
Nossa t . nhora da Fit.tlma, 'pedlndc>-Lbe 
a cura do meu fllho. Sucedeu que de&
de logo comecou a melhorar, encoD.
trandc>-841 boje completamente cúrado. 
Multo reconhecida venho agradecer 
publ!camente esta. graça para maiÓr 
glória. da. VIrgem, Nossa senhora da. 
Fit~u. Segue-se o atestado clfnlco 
que diz: «Eu, Sezlnando Evaristo Ro
drigues R. Ltno da Cunba, lleencta.
do em Medicina e Cirurgia pela Unt.. 
vcrsldade de Coimbra, atesto por mi
nha honra que tendo tratado Adért
to Andrade R. Llno, fllho de Màrga;. 
rida. Almeida. Andrade, de bronquite 
crón1ca, '.renitente a vários tratamen
tos, comecou a. melhorar a partir de 
cc:-ta data, sem tratamento, e hoJe 
se encontra perfeitamente saudável, 
sem sintomas ou vestígios dessa doen
ça». 

!=. Joüo de Loure 10/X-49 

Contra a espec:ta!iva 
o. Ga briela de Oliveira e costa, ca

sada, natural c residente em Pafe, so-
fria. h á. perto de 5 anos de uma ferida 
u~rlna rebelde a todos os tratamen
tos, tendo piorado multo quando de 
novo se encontrava para ser mlte. Não 
se podia alimentar c só contava com a 
morte, pois não aentia que pudesse 
resistir ao parto. Cheta de té reéorreu 
a Nossa Sqülon. da. Fátima e ao Bea.-' 
to Nuno, pedindo a ~rraça de ser bem 
sucedida e flca.r curada, prometendo 
pubijcar esta graça. Po1 atendida. Te
" um feliZ parto; o seu t llhlnho tem 
Ji 6 meses e Dtelo e 6 multo robusto; 
ela. t ncontra-se de perfeita a"llde, .fa
zeudo o trabalho cl• ca.sa; o que Ji 
hi ·anos não oonaeruta tcer. Vem 
cu~rtr a •u& prome~sa publlcanclo 
esta rraea para glória 4e Nossa Se
nhora da Fl\tlma e do Beato Nuno ele 
Santa Maria. 

NOS AÇORES 

Com fJores da «Virge nJ Pere• 
grin-a» 

co a med.1ci,na h umana era Incapaz de 
o curar tão pronta e radicalmente 
como o próprio cllnlco a.sslstente o 
confea&iu•. · · 

Segue o atestiW!o médico: Jo§o Rc>
dr.lgues Ferreira· da Sllva, licenciado 
em Medicina e Cirurgia pela Fa.cuJda.. 
de e Medicina ·.da Universidade de 
Coimbra, Facultativo municipal do 
Concelho ele Santa Cruz das Plores; 
atesta. por sua honra em como carlos 
<te Frelta.s Focha, de -iO anos de tda.
de, solteiro, agricultor, fllho de José 
de Freitas Focha e de Leonor de Frei· 
tas Focha, natural de Santa Cruz, ca
lltórn1a, Estados Unidos a Amérloa, e 
residente na :kegueala a caveira, con
celho e Santa Cruz das Ploros, D1str1· 
to Autónomo de Horta, encontra-ao 
completàmete curado duma renitente 
furunculose de aue foi portador em 
dezembro de 1947; e que por 6er 'ler· 
dade, e .mo ser pelo próprio, pecUdo, 
o certifico e assino. Santa Oruz d&a 
Plores, mato 4e 1949 - JoAo Rodrl· 
auea da Sllva. 

Agradecem graças recebidas 

D. Amélia COita Lobc.to, ~vora. 
D. 04ndfda da Concefç(!.o Strlzaa, 

Moncorvo. 

./rué de FreltM. hliiUeira.s. 

.". Lvcfll() 8atapafo, Lls\)0111. 
D. IStJUT4 Jlftf41, :SVon.ment.e, 
D. Jle~rfa Anttlftl S"ClUWII. Rola!.l, 

8 . Jorge. 

D. M4rf4 Adrianc C1br«l Jldl'lflro, 
Bltt.rleJ. 

D. suzette r.ereno, L1.tboa. 
Be"ISrlaue Jru6, Montemor~NoTo. 
Joflo do• smto1 AI10itfnh.o, Lom-

ba-:t.Je& - VICOI. 

D. JCQrfCI C4n4ida Terrwa, Aitin.-
4ep 41& 11'6. 

./o6o Boarflue, Coelho 4ol Bei3, 
llalhou. · 
' b . OJdna T mdr& Mou.UnJI.o, Areo-
a . 

H, .lrCif'fcl Çe JU11S o~~ll.U, Torrea No
TU . 

::. T J.ortnef4 AUQtllt& Vfefrc. Torrcw 
Novu. 

D. Morla Pereira. Salto. 
l!Gnuei A11rtlio Tartuna, 'PreiXo ck 

ZspadW-01nta. 
Manuà Leal Ctvoco. Pico (Aooreal, 
l"eZfsmfna. de ..Ueved.o Al actel, .lk· 

posende. 
D. Lucf& AméJta l"moretr• . !"aro. 
P. AcUl(a r.tnharu de Barcelol 

M "l/4, Ltaboa. 

A C·ASA DA SORTE 

l , ... 

} 

tem j6 à venda a 

LOTARIA ~DO NATAU 
.. ' .. . 

Prémio - 8.000 contos 
l tjliele$ o 2.000~, Yígésfmos o J..00$00 • Coutelos o 20$Qf . 

]Nos pedidos peJo· corrf!lo, ~ntar lriC~ 2$50 poro o r~lsto) 

p,~ fle1de já M NUS pedidos paPi: 

HJ.GA - '--1• 4e s. Freacltee, t 

ÇOIMIIA- lN Ftrrtlre ler1 .. , 11 
~ 

NlTOP- I I I S.llptit lfv11e, lt .. 
1 D. R•,à Carcía .te Mello, Ansú&-1 

t::w,- Falal, a.doecendo a 6Ua filha, ele 
llua.tro anos, oom um twnor na. ~, 
canta e dizendo • JllUte~·~ttê IJ6 pu- " UHeA-llltle, 119 • P. t . J•b 

~&r la ~~ llmt. - opel'lclto, recorreu a ,_ÍIIrii,_iiií_í.í_ .l'ii·lll!lllll!!!'!'l••••••••••••••••lliiÍiil•~~~" _/1~ Senhora. de. Fátima, e come- ._. 

-........ ,.,~ .. 



. . 

.. .... 
YOZ DA FATIMA 

Financeí~a~A en~ega ~a ~usiMia ofeMa ~a lrlan~a ~ NOTt~~~s 
~ras precio~ de :;. Patrício; 2) D O S A N T U A R I O No que respeita aos cereais ain- ' em não ~ demorarem, porque a No dia 7 de Outubro, escolhido 

a. não recolh1dos em Setembro, ten-:lência da procu~ deve ser pa· por ser a festa de Nossa Senhora 
as chuvas abundantes que vieram ra aumentar que não para dimi, do Rosário, efectuou,se no Santuá
nesse mês em pouco ou nada alte• nuir. no a cerimónia da oferta da ma, 
nram o estado das culturas. ~ o I Tivemos neste verão oportuni- gnífica. custódia trazida da Irlanda 
que mostra a comparação das co, I dade de percorrer o Mmho e com no dia 3, de avião, por quatro 
tas respectivas publicadas pela fo, I grande satufação vimos que os membros da grande peregrinação 
lha do l.nstituto Nac1onal de Esta, I proprietários dos pmhais naquela Dominicana Irlandesa: os srs. Gun
~tica.. relattva ao. f1m daquele mês. , ridente província se não deixaram ning, joalheiros de Dublim, em 

Com efeito, para o m1lho de re- 1 enganar, antes souberam defender cujas oficinas se executou a primo
gadio, a cota de Agosto era de 

1 
as suas árvores da garra dos ga, rosa obra de arte, e o sr •. Joseph 

88,6; a de Setembro é de 76,g. A nanciosos. Ao contrário do que su- Conroy e esposa. 
CÜifetença. é de u ,g (qua!e 1-2) 1 ceae no centro do país. é raro ver A apresentação da oferenda ao 
para menos. Quer isto dizer que 

1 
um pinheuo resmado de fresco. Há Senhor Bispo de Leiria fo~ feita por 

se calcula que haja este ano três baz~tes vestígios de anugas res1, Mons. Finbar Ryan, Arcebispo de 
quartas partes aproximadamente do ; nagens, mas de fresco são rarís-- Port of Spain. no alto da escada, 
milho de re~dio do ano passado. ; simos. Mau uma vez o ~nhoto 

1 
ria da igreja do Santuár!o em pre, 

Para estes m1lhos, as chuvas de Se- 1 d~u provas~ sua pro;orerbial saga: 1 sença de.todos os peregnnos (450) 
tembro fo:a.m no geral prejudiciais I ctdade ... c~ ~a baixo_ raro fot e no meiO do maiO~ entusiasmo. 
porque dificultaram aos colheitas. o dono de ptnhats que nao repettu O Senhor D. Jose Alves Correia 
Pelo contrário. para 0 arroz foram o negócio do sapo com a doni, da Silva benzeu a cust6dia e a pÍr 
favoráveis n<1 geral. Tendo sido de I nha ... Num ponto se parecem os xide conjuntamente oferecida. hei, 
92,1 a cota de Agosto, a de s~ l pinhais do Minho com o~ do Cen, jou-as e escutou atentan:ente as 
temwo foi de g6.2. Subiu de qua- tro - na ~ta de pmhe~ros g~, palavras de Mons. Ryan que disse 
se 4 pontos. A colheita deste ano des. Mas ate neste p:a-ucular o nu, I qu~ aquela cust6dia era o símbolo 
seri .quase igual à do ano pas- nhoto se. defend~u m_elhor, porque 

1 
do amor e umão entre a Irlanda e 

sado. A quebra não chega a S%· pelo me~o dos pmheu-os pequenos Portugal - ambos unidos no seu 
\ baU.ta de regadio também foi ou mécllos. _a~nda se vêem por ~ simples e imorredoiro amar à Mie 

preiudkada com as chuvas de $e.. bastantes pmhe~ros de vulto, Ja de Deus. 
tembro. bem como o feijão. A ba, pr6pnos para d~ boa made~~ ~~po.ndendo, o Senhor Bispo de 
tata desceu de 88.8 em Agosto pa, 11 ~ para f~hct~r OS ~~~ kiria disse que se sentia profunda
ra 84,5 em Setembro; o feijão de tárlOs, porque e arttgo que V3l r;-, ~~te grato para com os fiéis Ca
regadio desceu de 72,6 para 68,8. reando em toda a parte que nao tolicos da lr~da por tão valiosa 
Deste feijão teremos este ano cec, só em Portugal oferenda a Nossa Senhora da Fá.-
c.t de duas terças partes do ano PACHECO DE AMORIM titn~ •. Assegurou aos peregrinos que 
passadot -de batata de regadio ba, ••••••••••• ,.·,,,. ~~ para eles. e para a Irlanda 
ver.í mais de quatro quintos. as oênçãos de Nossa Senhora e. 

A cota da uva também desceu: ~llmf-si!ilffilmll:'li':lffiiãll!io"iiffi[:...,.. terminando, disse que via agora 
estava em 99,1 em Agosto a pas- ~~ TECIDOS VITóRIA !Hl que a Irlanda era não só um pais 

f~ b~ix~~~1~ :al~e~:~~·r:~: -.•• ri:=:~,:~ ... u ... -co=:~,r".,. • ..... ~~~ ~s:=os. mas wnbém um país de 
agrícolas mais atingidas, como La- -~ se estó lnter..ado em: !m Falou também o Rev. P.• Coffey 
mego: e houve,as também favore, iiil TECIDOS DE ALGOO~o l !-~!iiU que agradeceu a Mons. Ryan ter 
cida.s. como Braga. Os preços estão ~~ f~~~JoF~~OAS W:j honrado a peregrinação com a sua 
a subir, prmapalmente nas regiões i!! PANOS DE LENÇOl. ffii presença e t~--se prt$ta.do a fazer 
dos vinhos verdes. Em alguns con- ~-r_1,!_:_. ~~~~EA.TORES ~1 a ~taçao da. oferta. A acto 
celhos do distrito do Porto já se u ate. etc:. termm~ com 1f!Ul~ e calorosass 
pagava a pipa a um conto e seis-- [~ N6o ,.,_ a oportunidade • vw ac:laJ:naç~ e v.ínos ht~~ cantados 
centos nos princípios de Outubro. ~H Clltl,_ ~ e:n mgl~ e no velho tdioma celta. 
Quem tiver vinho de canfiança e ~ R..-sos pelo éorrelo POI'O • tao caro a Irlanda. 

se Au~;: sdr.:i;: :~~:e~, mJ ...,_::'~'~::_~ç!, ~:em. Descri~ão da custódia 

:::: ~=t:~~?o.e~e~:o;:~:= l:u~ r __ .. '~ .. -';_ .. '~.::_~_ .. :: .~:=o~:.it::, de\~~~Qit~~~:.e-=.:a: 
to há este ano cotas fantástias. A Rua do Cedofeita, 157 -PORTO qu.uro Províncias da Irlanda. Cada fa. 

d 
c:e é guarnecida de ornatos c.ekas e in, 

e Aveiro é de 34.869 o que quer á\f:BiiãW:iili!iJ;<;Iilii~:!lilil!lliSlffi a~açõe.s1 r) a figura. ornamenUda de 

Santa Brigida; 3) 2 pombas da Fáti• 
ma. O primeiro degrau da base é in· 
crustado de ametistas; elevando-se daf, 

OUTUBRO 
entre as quatro faces. vêem-se braços Peregr•"na,.o-es estrange1·ras 
d. azinheira que formam o trono no :r 
qual poisa Nossa Senhora. imediata· 
mente sobre as figuras de S. Patrício 
e _Sant~ Bdgida M un:'a mola que per• 
rru~e nrar o ostens6no da base para 
efeitos de t!IUlsoporte e para 8 bênção 
eucaristia. A figura de Nossa Senhora 
qt.~ forma a coluna da custódia, apre• 
senta-se emergindo duma ' nuvem. O 
mam:o é semudC' de d~ntu e a co
roa i!lcrustac ;; : safiras e diamantes. 
Imedwamente sobre a coroa boi: uma 
pequena cruz de ouro, remate das quin
ze dezenas do Rosõirio formado por ru
bis e zirc6nios inlrwtados nas extre
midades dos raios. A placa, estnalta• 
da de diamantes. do Sagrado Coração, 
forma o fundo do Rosário. Esta placa 
é res~ardada de cada lado por repre· 
sentaçoes do Sagrado Coração da Je
sus e do Coração Imaculado de Maria. 

lnsutas nos raios da custódia hof oito 
placas tendo gravadas representações 
das invocações da Ladainha de Nossa 
Senhora: VA$0 de Insigne Devoção, 
Porta do ceu, Caa de Ouro, Rosa 
M!stio.r. Estrela da Manhã, Torre ele 
Marfim, Sede da Sabedoria, Arca da 
Aliança. Quatto clntã:s plaW são in
cxustadas de diamáÍitu e rubis. 

D~ 6 11 9 esteve no Santuário uma 
peregrinação composta de 450 irlan
deses e dirigida pelo Dominicano P. 
Coffey. Realizaram -várias cenmónias 
no Santuário, como Hora Santa na 
noite de 6 pa.ra 7, a qual termiDou 
com Missa solene celebrada por Mons. 
Finba.r Ryan, Arcebispo de Port-of
-Spa.in, procissão com a imagem de 
Nossa Senhora, etc. Visitaram tam
bém Aljustrel e o çemitério da Eá
tima. 

Nesta. ocasião foi oferecida ao San
tuário uma. valiosissima c~stódia. dá.
diva dos católicos irlandeses. 

De 11 11 16 estiveram cerea de 800 
belgas e holandeses. Organizou esta 
peregrinação o Secretariado de "M6-
diatrice et Reine~ d06 PP. M:onforti.. 
nos de Lovaina. Presidiu à peregrl· 
nação Mons. Pessers. B• de Timor 
holandês. Estes peregrinos tomaram. 
parte DAS cerimónias doa dias 12 ... 
13. "' 

Na mesma data esteve uma pere
grinação de 50 irlandeses e ingleaea 
110b a presidência do Rev. Cónego 
Taylor. g a terceira peregrinação 
conduzida por Mr. Harvey, antigo 
pastor protestan~ conyerf;ido (W) ca
tolicismo. 

A grinalda central do ostensório re
presenta uma cruz celta entre qu.atro 
placas de prata. A placa superior mos
ua o grupo da Fofttma, as outras ~ 
representam Nossa Senhora do Cartno. De Itália à Fátima a pé 
Nossa Senhora das Dore.s e a SagNda 
Famllia. 
. As orlas da Cruz celta aão guarne

adas de anéis na sna forma originaf, 
como t«mbim o interior e o exterior 
dos drculos que rodeiam a Hóstia. 
Formando um nimbo em torno da Hós
tia v~em-se u doze estrelas da Ima
cu.lada Conceição, ligadas por placas 
gr:wadas cm céltico. 

~m Ctllllprimento duma promessa 
que fez dumnte a guerra, chegou no 
dia 17 à Fátima a Sr.• Madalena 
Fouchet, de (8 anos, costureira do 
Nevers, França. A peregri.Daç~ 1:0'" 

meçou DO dia 1 d& MarQo, DO San· 
tnário de Loreto (Itália)1 onde está 
a santa Casa de Nazará. O percur
!!0 já feito é de mais de 4.000 quiló
metros. A Sr.• Madalena Fouchet de
morou-se dois dias no Santuário e re. 
gressou à flUA terra por: Santiago ~ 
Compostela e Lau.rdee, 

Sobrepondo toda a cv.stód.i.a está a 
Pomba que tem uma tr(plice aignifi
caçJo: 1) O Espúito Santo com os sete 
dor.s - Kte raios em zircónio: 2) a 
terceira pomba1 da Fátima; 3) Como a 
terceira pomba - Nossa Senhora da Uma Princesa 

Cova da 
persa 
Iria 

na 
F~ - com os sete rubis nas pontas 
da. raios representando sete gotas de 
.ansue. ilto é. as Sete Dores. A cabe
S& da pomba é aut"eobda por ama auz 
de diamantu. 

T un 1750 pedras .pruiosu, i de pra
ta com banho de ouro ele 24 quilates 
e polido com heliouópio. A lúnula é de 
outo de 18 quilata. Tem mais de r 
metro de altuna e o aeu pe.so u:cede 7 
quiloa. O eatojo é de pele de porco, 
forrado de veludo vermeLho. 

Todo o trabalho da riquíssima cus
tódia é ttabalho manual, ele quinze 
pessoas durame um ano. 

No c:iitJ 19 este..-e DO Santuário & 
Princesa persa Shane Panlavi. inni 
do Xá da Pérsia, a qual vinha acom
panhada do aeu marido. A Princesa, 
que ~ maometana, esteve ajoelhada 
na. Capelinha das ApariQões. Ao too 
ma.r o aviio em LU!boa, declarou pi\.. 
blicamente qUe levava da trua D,sita 
à Fátima a maior sau.dade. 

Escritora americana na 
• Fátima 

dizer que se calcula que a colheita 
d 

. . ..................................... ~ ...................... .. 
e azettona seja lá quase 35 vezes 

l~sa, os Padru e as Irmãs de Honga 
vte1"am saudof-La, à paragem do com· 
b6io. Logo este .e viu rodeado duma 
srande multidão, que não CIU.Sa'Va de 
cantar. Conv~ ~ que o Governo 
daqui é protestante e que a maioria 
da população é muçulmana. Mas que 
belo trivnfo para a nossa Santa Re
ligião e para a Virgem Santissimal Fa· 
la-se dum milagre que houve em Mo
rogorv. 

Tambt!m • 19, visitou o S.nbário 
da Fátima a conhecida escritora ame
ric&na Ana Clara Boothe Luce. Esta 
ilUBtre eacrltora, que há pouco ae oorr 
verteu ao catolicismo, 6 uma antia;a 
ae~dora e esposa de Enrique Luce, 
editor e proprietário de a;randes revia. 
tas americanas. 

a do ano passado! Ora, apesar de Nossa Senhora da Fátt"ma 
ter sido pequena a colheita passa, 
da. a sua cota em relação ao ano 
anterior que foi bom, quase igua, 
lou a cota geral do país. A cota que 
se lhe segue em grandeza é a das 
Caldas da Rainha - 4.693· Vem 
depois Santarém com 1.422 e o 
Porto com I.I75· As restantes são 
todas inferiores a I .ooo. No geral, 
a colheita é mais do triplo da pas-
sada e excede em mais de um terço 
a produção média dos últimos dez 
t Jts, Grande colheita! 
~ chuvas que estão caindo des

ék ~tembro beneficiaram princi
paJmente os pastos e as hortas e 
deram ao DOVO ano agrícola um 
começo auspiaoso. Praza a Deus 
que atas prunícias não sejam 
amostra enganadora e o novo ano 
teia de molde a atrancar a lavoura 
portuguesa da triste situação em 
que se adu. 

Com a abundância do.s pastos. 
• preços do gado subiram e é de 
lftWI que a alta continue porque 
-..&to. que venckram as gados por 
ale tiRa que lha dar de comer 
[• 4••taa wzes ao desbarato ... ) 
W.cora 41e compru e fado bem 

na Africa Oriental Inglesa 
Por intermédio de \IID Rev. Padre 

da Congregação do &púrito Santo, 
que uabalha em Angola, recebemos 
notkias de um outro Sacerdote da 
mesma Congregação, o Rev. «P.• Schae
geleir, Missionário. de Tanganika (Afri· 
ca Oriental Inglew). 

Tão interessamu nos pareceram es· 
sas noticias, que vamos publicl-lu na 
c Voz. da Fátima•, fazendo notar que to
do ute entusiumo •guiu de perto a 
pas~agem do.. lma,rem Peregnna por 
aquele Temt6no Quando ae trata de 
homenagear Nossa Senhora da F~tima. 
n:-- há dificuldade.s nem cansaços e ca• 
da manife.stação parece u:ceder a .O• 

terioc. 
S~ a ~ do Rev. Schaeeekic1 
cGranda aoval Notsa Senhor:~ da 

Fitima canhoa a Africa Oriental. A sua 
Imagem veio de lngloaterra, por avilo, 
até Nairobi. Nea-ta cidade houore ma, 
nifutaçõe.s imponenússirnas, cle4x>is nas 
Miss6es doi uredore.s, de.pcH em Mom· 
baça e arcedore.s e em Zamzibar •. Em 
Nairobi. escreve um jornal. juntaram
-se 20 mil pessoas para aaud..- Nossa 
Senhora da Foiúma. Era na v'erdade 
eatraordiniriol c~ protutantes, 
pagilos, muçulmanos, tudo ali estava! 
Mona. MtCarthey pregou por toda a 
parte, upalhando a Menaasem da San· 
tluima Vircc:m. Nuoc.a • ~a aila 

semelhante. ffi muitas coovers&:s. Se 
fosse a contar tudo, nlo me chega• 
riam dez páginaa como es(a, 

Depois - que felicidade! - a Ima
gem chegou a Dar·es-Salaam (ca.pital), 
o?de teve também uma recepção gran• 
diou. Al.é o JOrnal inglês de D'lam 
falou dela com elogio. Depois Moro
gorv, ~urante 8 utação das chuvas. 
Esqueaa-me de falar de Tan~. Havia 
mue.s que não chovia absolutamente 
nad.:. Âpenas a Senhora lá chegou, co
meçou a chover torre.cw:iahnente. com 
o que ningém contava. A. festas fo
ram gr.andic;>sas! 

:Omo ~zia, a Imagem chegou a Mo
rogorv, vindo de D'lam, no comb6io. 
Espe-rw,....a uma imensa multidão ln
felizmente era na Semana Saslta 'e os 
caminhos estavam intransitáveis, de ma, 
neira que os Padres das Missões vizi, 
nh.u nlo puderam vir. Ainda assim 
!oi .tudo &.randioso, primeiramente na 
1gre1a da cidade, depoia na pc:ola cen• 
tra!, e em Mgololé, no convento das 
ReliJiosas ind!genas. Mais de 2 mil 
pe550U a~anhavam sempre a lma· 
gem. Quando • levaram pana • utação, 
toda a jente a ~tou para o caia, 
sem que • caskam• ó pucleaee.m im· 
pedir. 

Daqui parti• para )'abotJ. Em Ki-

E o bem qe se faz. No Uruguru há 
cerca ce 50 mil cristãos. Em 1919 se
riam uns 7 mil. Esta Missão de Ton• 
gan:, a 12 quilómetros de Morogorv, 
conta 2 mil cnstãos e .56 tem dez anos 
de exi.stência. T odoe os domingos se 
vêem na igreja mais de mil pusoas e 
hi todas as sem.anas mais de 500 comu
nhões. g uma pa.r6qui3 fervorosa. 

Agradeçamos a Nossa Senhora as auas 
boncladu. N6s, os velhos, podemos 
ji cantar o cNunc dimitti.a. .. __. 

Ana Luce esteve na. Capela daa 
Aparições, aonde ouviu Missa, domo. 
rando·se algum tempo a ~xamina.r ae 
obras do Santuário. 

Acompanhava-a Mrs. Elisabeth Ro
gers, também recentemente oonvertf.. 
da ao catolicismo. · 

Quando precise de um iornal 
diário, o católico deve pedir 
sempre ,.~ «Novidades». 

~·············· YJSAOO PELA CENSURA - -

-- - ~. ~ ' 

Medalhas Religiosas 
usinaélas pelo escultor tloio da Silva: Nossa Senhora de Fitima 
- Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Lourdes
Nossa SenhQra de Fátima e S. Coração de Jesus - Virgem do Pi .. 
lar e Sagrado Coração ele Jesus- 8scapulário e Santa Teresinha ~ 
Mater Dolorosa- Santo António e Bcce Homo - Rainha Sanu. 

Isabel de ouro e de prata 

~tram-se à verlda no Santúrlo fie fjtima 
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